
Apresentação preparada para a Audiência

Pública Interativa da Comissão de Defesa da

Democracia do Senado Federal

27 de novembro de 2024, 14 horas

Anexo II, Ala Senador Alexandre Costa,

Plenário nº 7

Brasília, Brasil



TEMAS 

1. Conceitos

2. Metodologia

3. Apoio e rejeição à ultradireita

4. Características sociodemográficas

5. Características ideológicas

6. Relação com a democracia

7. Considerações finais



1. CONCEITOS

DIREITA CONVENCIONAL 

(mainstream right)

ULTRADIREITA

(far right)



1. CONCEITOS

DIREITA CONVENCIONAL 

(mainstream right)

ULTRADIREITA

(far right)

Posições programáticas 

moderadas

Leal ao sistema político 

democrático, favorável à 

democracia liberal



1. CONCEPTOS

DIREITA CONVENCIONAL 

(mainstream right)

ULTRADIREITA

(far right)

Posições programáticas 

radicais

Semileal ou desleal ao 

sistema político 

democrático, contraria à 

democracia liberal



1. CONCEPTOS

DIREITA CONVENCIONAL 

(mainstream right)

ULTRADERECHA

(far right)

Javier Milei

Jair Bolsonaro

José Antonio Kast

Quem são as pessoas que 

estão a favor e contra estes 

líderes?

Posições programáticas 

radicais

Semileal ou desleal ao 

sistema político 

democrático, contraria à 

democracia liberal



2. METODOLOGIA



3. APOIO E REJEIÇÃO À ULTRADIREITA

Disposição a votar em líderes de ultradireita em uma escala de 1 a 5, em que 1 equivale

a “definitivamente não votaria nele” e 5 equivale a “definitivamente votaria nele”.



4. CARACTERÍSTICAS SOCIODEMOGRÁFICAS

ARGENTINA BRASIL CHILE

A favor da 

ultradireita

Maior presença de jovens, 

de pessoas de classe baixa, 

que vivem fora da província 

de Buenos Aires e que são 

evangélicas

Maior presença de pessoas de 

classe media, com educação 

superior, que vivem no sul do 

país e que são evangélicas

Maior presença de 

pessoas de classe 

média, que vivem no sul 

e no norte do país e que 

são evangélicas
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ARGENTINA BRASIL CHILE

A favor da 

ultradireita

Maior presença de jovens, 

de pessoas de classe baixa, 

que vivem fora da província 

de Buenos Aires e que são 

evangélicas

Maior presença de pessoas de 

classe media, com educação 

superior, que vivem no sul do 

país e que são evangélicas

Maior presença de 

pessoas de classe 

média, que vivem no sul 

e no norte do país e que 

são evangélicas

Contra a 

ultradireita

Maior presença de 

mulheres, pessoas de maior 

idade, de classe média e 

que vive em Buenos Aires

Maior presença de mulheres, 

de pessoas com educação 

primaria, afrolatinos, que vivem 

no nordeste e que se declaram 

ateus/não religiosos

Maior presença de 

pessoas de classe 

Baixa, que vive na 

Região Metropolitana e 

que se declaram 

ateus/não religiosos
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6. RELAÇÃO COM A DEMOCRACIA



7. CONSIDERAÇÕES FINAIS

A pesar do seu rápido crescimento na América Latina, um

importante número de pessoas se posiciona contra a ultradireita

na região (60%). Portanto, futuros estudos comparados devem por o

foco em entender a diversidade de quem rejeita a ultradireita.
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A pesar do seu rápido crescimento na América Latina, um

importante número de pessoas se posiciona contra a ultradireita

na região (60%). Portanto, futuros estudos comparados devem por o

foco em entender a diversidade de quem rejeita a ultradireita.

Em termos sociodemográficos não existem similitudes evidentes

entre quem apoia a ultradireita na Argentina, no Brasil e no Chile

exceto a sobrerrepresentação do mundo evangélico. São

necessários mais estudos para comprender quem está a favor da

ultradireita na América Latina.



7. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Em termos ideológicos existem muitas semelhanças entre quem

apoia a ultradireita na Argentina, no Brasil e no Chile: são

eleitores que apoiam políticas “mano dura”, são antifeministas e

conservadores em temas morais, favoráveis ao livre mercado e

apresentam baixos níveis de apoio à democracia.
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Em termos ideológicos existem muitas semelhanças entre quem

apoia a ultradireita na Argentina, no Brasil e no Chile: são

eleitores que apoiam políticas “mano dura”, são antifeministas e

conservadores em temas morais, favoráveis ao livre mercado e

apresentam baixos níveis de apoio à democracia.

A ultradireita está gerando um processo de realinhamento

eleitoral e de reestruturação dos sistemas partidários que terá um

impacto de longo prazo nas democracias na América Latina.



Obrigada!
Gracias!
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